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	EMENTA: 

Conceitos e aplicações. Análise espacial da cartografia digital. Software: gestão territorial ambiente de desenvolvimento. Sistema de Informação Geográfica (SIG). Estudo de casos.



	OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

Capacitar o aluno a aplicar técnicas de Cartografia, Sensoriamento remoto e Geoprocessamento à gestão e ao Planejamento Ambiental.



	METODOLOGIA: 

O conteúdo será abordado sob a forma de aulas expositivas, práticas, discussões orientadas e exercícios práticos.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

UNIDADE I: NOÇÕES BÁSICAS DE GEOPROCESSAMENTO 

1.1. Conceitos Básicos 
1.2. Geoprocessamento, Geotecnologias, Sistemas de Informação Geográfica e Geomática. 
1.3. Aplicações. 
1.4. Resgatando as noções de Cartografia (Mapas, Cartas, Escala, Projeção, Datum). 


UNIDADE II: ALIMENTAÇÃO DO SISTEMA 

2.1. Entrada de Dados: Sensoriamento Remoto. 
2.2. Aerolevantamento 
2.3. Posicionamento por Satélite (GPS) 
2.4. Digitalização, Edição, Software para entrada de dados. 

UNIDADE III: FONTES DE DADOS PARA O GEOPROCESSAMENTO 

3.1. Bancos de Dados Geográficos: Noções de Bancos de Dados 
3.2. Projetando Bancos de Dados Geográficos 
3.3. Integrando dados existentes com a Base Cartográfica. 

UNIDADE IV: 

4.1. Análise Espacial 
4.2. Geração de Mapas Temáticos 
4.3. Tipos de Análise Espacial.

UNIDADE V: RECURSOS NECESSÁRIOS AO DESENVOLVIMENTO DO GEOPROCESSAMENTO 

5.1. Hardware e Software: Mesas Digitalizadoras, Scanners, Equipamentos de GPS. 
5.2. Características dos principais softwares do mercado. 

UNIDADE VI: SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICOS 

6.1. Projetos de SIG: Etapas. 
6.2. Planejamento Estratégico 
6.3. Experiência em Projetos Anteriores 
6.4. Tópicos Avançados em Geoprocessamento. 
6.5. Desenvolvimento de um SIG: Apresentação de um Software (Spring 3.4) e Implementação de um Protótipo. 



	AVALIAÇÃO: 

A avaliação será feita através de duas provas
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